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Prefácio à coleção 
Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    Por que falar sobre cultura pop?




    Você percebe que está imerso na cultura pop quando ouve um “Eu te amo” e, automaticamente, se vê respondendo: “Eu sei”. Ou quando algo dá errado e, quase instintivamente, você diz: “Houston, we have a problem”. É nesse momento que números específicos começam a ter significados distintos. A sexta-feira se torna 13, o jogador se torna o nº 1, os dálmatas são 101 e os anões da Branca de Neve, os samurais de Kurosawa, as horcruxes de Voldemort e os integrantes do BTS são 7. O nível de poder de Kakarotto ultrapassa 8 mil, o universo principal da Marvel é a Terra-616 e 52 são as terras da DC. Um d20 representa um acerto crítico e o número 11 começa a sangrar pelo nariz ao usar seus poderes. Mil e uma são as noites, mil milhões é o amor de Tony Stark por sua filha, 1984 é um ano triste, a Odisseia acontece em 2001 e, por fim, a resposta para a vida, o universo e tudo o mais é 42.




    Esses exemplos revelam um fenômeno interessante que se faz presente na cultura pop: a criação de uma memória cultural compartilhada entre fãs. Suas referências e falas se transformam em um código de comunicação exclusivo para aqueles que se encontram imersos nesse universo. É como se fizéssemos parte de um clube especial em que apenas os fãs verdadeiros compreendem a mensagem por inteiro e experimentam conexão instantânea. No entanto, a cultura pop vai além de expressões consagradas, manifestando-se de diversas maneiras no cotidiano, por meio de gestos, objetos e eventos. Pense no sinal de mão do Sr. Spock, nos populares Funkos e action figures, nas feiras e nos congressos gigantescos, ou até mesmo nas camisetas e nos acessórios personalizados com os símbolos de seus filmes e séries favoritos. Esses ingredientes se tornam símbolos globalmente reconhecidos, conectando os fãs e criando a sensação de pertencimento a uma comunidade.




    Escrever sobre cultura pop é, ao mesmo tempo, algo desafiador e prazeroso. É um desafio porque “cultura pop” é uma expressão guarda-chuva que abrange tudo o que é comercializável e que, de alguma forma, está envolvido com a mídia. Existe uma presença maiúscula de produtos comerciais que atraem a atenção e o interesse do público, causando grande impacto na cultura contemporânea. Esses produtos podem ser tangíveis, como action figures, livros e quadrinhos; ou intangíveis, como músicas, filmes e séries. Eles moldam tendências e influenciam a forma que as pessoas pensam, se vestem, se comportam e se relacionam.




    A velocidade com que novos produtos e obras são lançados, além da diversidade de plataformas e canais de mídia, transforma a tarefa de acompanhar a cultura pop em um verdadeiro desafio. Além disso, há a possibilidade de que esse material se torne rapidamente datado. (Alô, leitores do século 22, Star Wars ainda é legal para vocês?)




    Por outro lado, é um prazer falar sobre o assunto porque fui praticamente alfabetizado com os quadrinhos da Marvel e da DC Comics. Desde a minha memória mais remota, eu me lembro de assistir a desenhos animados, animes, tokusatsus, filmes e séries. Jogo videogame desde meu primeiro Mega Drive, no início dos anos 1990. Conheci literatura fantástica com Harry Potter e O Senhor dos Anéis, no início dos anos 2000. Encontrei outros aficionados como eu na internet e pude me aprofundar nesse universo nos fóruns de debates on-line. É uma alegria poder unir minha experiência nerd à pesquisa cultural e aos meus estudos teológicos.




    O cristianismo não se
 limita a uma expressão
 religiosa,mas também
 se revela uma força
 cultural que, em
 certo sentido, é pop.




    Esta obra busca analisar a relação entre os elementos da cultura pop e a tradição cristã, levando em conta que o cristianismo não se limita a uma expressão religiosa, mas também se revela uma força cultural que, em certo sentido, é pop. Essa interseção revela as influências e os paralelismos entre esses dois mundos. Considerando a importância que, atualmente, a cultura tem para nós, todo cristão deve fazer as seguintes perguntas: Deus também está na cultura pop? A Bíblia traz orientações quanto ao consumo que fazemos dessa cultura? Ao longo deste livro, tentarei responder a essas e outras perguntas.




    Procure ter uma vida longa e próspera, mantenha sua toalha à mão e, principalmente, não entre em pânico.


  




  

    
. capítulo 1




    Teorizando a
 cultura




    Esta é a parte do livro em que cito vários teóricos sobre o conceito de cultura, passo pela história da arte, até finalmente chegar ao nicho “cultura pop”. É necessário fazer isso porque é assim que se faz pesquisa. Especialistas dedicam meses, anos e até mesmo décadas para que pessoas como eu possam empregar uma ou duas frases de cada um deles em livros como este. Não vou julgá-lo se quiser pular para o capítulo 7, que oferece respostas às questões fundamentais que serão propostas. Essa é uma grande tentação. Mas, afinal, a quem estou querendo enganar? É claro que vou julgar você. Fique, pois vai ter bolo, e aproveite a leitura!




    Cultura, cultura e mais cultura




    Antes de entrar no mérito do pop, temos de compreender a definição — ou melhor, as definições — da própria cultura. Helen Spencer-Oatey, ex-professora de Linguística Aplicada na Universidade de Warwick, no Reino Unido, afirma que cultura é “um conjunto ambíguo de tradições, normas, dimensões da vida, crenças e acordos sociais que são compartilhados coletivamente pelas pessoas e influenciam o comportamento individual e a compreensão de como outras pessoas se comportam”.1 A cultura, portanto, é um padrão: é observável, perceptível, reproduzível, mas não manipulável. Quando alguém olha para a cultura, ela o encara de volta — algumas vezes de forma receptiva; outras vezes, julgando. Na melhor das hipóteses, o observador se tornará um meme. Na pior, ele será cancelado. Kroeber e Kluckhohn, antropólogos norte-americanos, definem cultura do ponto de vista da repetição representativa. Segundo eles,




    a cultura consiste em padrões de e para comportamentos adquiridos e transmitidos por meio de símbolos, constituindo as realizações distintivas dos grupos humanos, incluindo sua materialização em artefatos; o núcleo essencial da cultura consiste em ideias tradicionais (historicamente derivadas e selecionadas) e especialmente seus respectivos valores.2




    A cultura não é produto, mas subproduto da sociedade. A arte, sim, é um produto humano. Política, filosofia, linguagem, enfim, todas as manifestações oriundas da ação do homem na natureza e na sociedade são produtos. A cultura, entretanto, não é uma coisa que se faz, mas aquilo que se percebe após um conjunto de outras coisas terem sido feitas em uma coletividade. Etimologicamente, a palavra “cultura” remonta ao latim colere, com o significado de “cultivo, cuidado”. Na verdade, o termo se situava no contexto da agricultura e do cuidado com a terra. É interessante notar, contudo, como o significado evoluiu ao longo do tempo para refletir a crescente complexidade da sociedade humana.




    A jornada do ser humano é infindável, sempre em busca do melhor uso de sua criatividade, porém, de forma irônica, esse ser vive cativo à sua liberdade criativa. A capacidade de aprimoramento por meio de observação, questionamento e teorização torna o ser humano mais complexo que a formiga — programada para levar folhas ao formigueiro —, porém o torna também tão preso ao instinto quanto as andorinhas que migram para o hemisfério sul. Enquanto nossos pés tocam o chão, a mente humana voa natural, desembaraçada e inevitavelmente.




    G. K. Beale, teólogo norte-americano, observa que os seres humanos, ao mesmo tempo que produzem, refletem a própria cultura. Em suas palavras, “nós refletimos coisas em nossa cultura e em nossa sociedade, às vezes de forma consciente e, outras vezes, de modo sutil e inconsciente”.3 Já o antropólogo britânico E. B. Tylor, em sua obra Primitive Culture, concebe uma das definições mais antigas e reverenciadas de cultura:




    Cultura, ou civilização, tomada em seu sentido etnográfico amplo, é aquele todo complexo que inclui conhecimento, crença, arte, moral, lei, costume e quaisquer outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem como membro da sociedade. A condição da cultura entre as várias sociedades da humanidade, na medida em que pode ser investigada por princípios gerais, é um assunto apto ao estudo das leis do pensamento e da ação humana.4




    A antropologia propõe uma investigação científica, observacional e dialogal. Tylor destaca a abrangência e a importância da cultura na vida humana. Na verdade, ao considerá-la sinônimo de “civilização”, ele defende sua inevitabilidade. A cultura abrange a esfera de ideias, valores e comportamentos compartilhados por determinado grupo social. Isso significa que a cultura pode ser analisada e compreendida por meio de métodos sistemáticos e teóricos, o que contribui para o desenvolvimento da antropologia e de outras disciplinas relacionadas ao estudo da cultura humana. Assim como não enxergamos o ar que respiramos, a cultura também é invisível àqueles que se encontram imersos nela, como um pano de fundo que passa despercebido. No entanto, quando um antropólogo se propõe a estudá-la, ocorre uma autêntica transformação, pois ele “inventa” a cultura que está investigando, buscando compreendê-la e torná-la visível. Nesse processo de investigação, a cultura se revela gradualmente, tornando-se possível enxergar suas nuances e complexidades. Essa “invenção” implica uma mudança de perspectiva, já que a cultura se torna uma forma específica de realizar ações e interpretar o mundo. Dessa forma, tanto a cultura estudada como a cultura pessoal do antropólogo se tornam visíveis e passíveis de análise crítica.




    A ideia de representar uma cultura de forma fiel e respeitosa é fundamental. Quem se propõe a estudá-la (e cá estamos nós nesse barco junto com os antropólogos) deve esforçar-se por compreender e retratar a cultura em análise sem distorcê-la ou impor seus próprios preconceitos e crenças. O etnocentrismo (a tendência de avaliar outras culturas com base nos padrões e valores da própria cultura) deve ser evitado a todo custo. Essa consciência estimula uma postura receptiva, pois existem outras formas de viver e interpretar o mundo — formas que diferem das nossas, mas que são igualmente legítimas. Assim, é possível aprender com as diferenças culturais e apreciar a diversidade humana. Em um ambiente escolar, por exemplo, a diversidade cultural é fundamental para formar cidadãos dotados de respeito ao próximo. A convivência com colegas de diferentes origens desafia os preconceitos e proporciona boas oportunidades de aprendizado recíproco.




    A cultura é um meio de dar sentido ao mundo, de organizar a vida social e de expressar a identidade. Estudá-la conduz à real compreensão do significado de diversidade e pluralismo. Não estamos aqui para dominar, oprimir ou demonizar as expressões culturais. Dialogar é um trabalho árduo, porém gratificante, que contribui para o conhecimento e o respeito mútuo entre os povos.




    Cultura e Imago Dei




    Platão odiava a arte e os artistas. Para ele, a arte poderia ser definida como uma mera imitação (mimesis) da realidade. Ele acreditava que a verdadeira realidade residia nas formas ideais e perfeitas, e não nas representações. Arthur Danto, filósofo e crítico de arte norte-americano, ao comentar a definição do filósofo grego, diz que, “para se obter uma definição melhor do que a de Platão, é preciso olhar para os artistas mais recentes, pois eles provavelmente subtraem de suas teorias propriedades que antes eram consideradas essenciais para a arte, como a beleza”.5 O artista sueco Ernst Billgren brinca ao dizer que a arte é “uma invenção que visa descobrir o que é a arte”.6 Essa parece ser uma resposta vaga, porque não estabelece um critério claro ou objetivo para identificar o que é arte, mas, simultaneamente, é profunda, pois reconhece que a arte é um processo dinâmico que se reinventa constantemente. A arte não existe de forma isolada. Alguém, que tinha uma mensagem a transmitir, a idealizou antes. A partir do momento em que foi criada, a arte passou a ser interpretada e apreciada por outros seres humanos, refletindo as realidades, perspectivas e vivências dos artistas e, por sua vez, ressoando nos corações e nas mentes daqueles que a experimentam.




    Deus foi o primeiro
 artista. O mundo é
 sua tela, seu pincel
 é sua palavra, 
a natureza
 é sua criação e o 
ser humano é sua
 obra-prima.




    Nesse sentido, Deus foi o primeiro artista. O mundo é sua tela, seu pincel é sua palavra, a natureza é sua criação e o ser humano é sua obra-prima. Há uma série de versículos bíblicos que sustentam essa afirmação: “No princípio Deus criou os céus e a terra” (Gênesis 1:1), “Os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das suas mãos” (Salmos 19:1), “somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou antes para nós as praticarmos” (Efésios 2:10), “Tu o fizeste um pouco menor do que os seres celestiais e o coroaste de glória e de honra” (Salmos 8:5).




    Nossa criatividade é um presente divino, que também nos permite ser artistas. Mas nossa arte não é perfeita nem imune ao pecado. Ela reflete nossa condição humana, marcada pela queda (Gênesis 3:15), e, assim, pode expressar tanto a verdade, a graça e o amor de Deus, por um lado, como a rebelião, o desespero e a miséria do ser humano, por outro. Somos, portanto, chamados a discernir as mensagens e os meios de emissão da arte que existem no mundo. Não devemos demonizar ou atacar as expressões que são antibíblicas, mas, sim, reconhecer que elas são fruto da liberdade humana e de sua condição caída. Não devemos nos isolar ou nos conformar com essas obras, mas, sim, dialogar com elas.




    Mesmo a arte que é oriunda de uma cosmovisão antibíblica nos convida a refletir sobre a condição humana e a busca por transcendência, pelo sentido da vida e pela relação com o divino. Por meio dela, travamos contato com os sentimentos mais profundos e somos provocados a questionar alguns pressupostos culturais. Ao apreciarmos e analisarmos criticamente a arte, somos capazes de explorar questões existenciais, espirituais e teológicas de forma criativa e envolvente. Claro, esse é o ideal, porém nem sempre a arte é tão serena assim. Nem todas as obras de arte foram criadas com o propósito de transmitir beleza. Existem casos em que a arte reflete os aspectos sombrios da experiência humana, e nos confronta com realidades dolorosas.




    A própria tradição cristã tem bons exemplos de expressão artística abordando questões profundas e perturbadoras. Pense nas pinturas de crucifixos que retratam o sofrimento de Jesus na cruz ou nas obras literárias que exploram os dilemas morais e espirituais enfrentados pelos personagens. É necessário discernir entre a arte que eleva e inspira, por um lado, e aquela que distorce e/ou desafia os princípios fundamentais da fé cristã, por outro. Esse processo requer, portanto, uma análise cuidadosa e uma postura crítica embasada em princípios teológicos sólidos. Ao buscar estabelecer um diálogo entre cristianismo e cultura, é preciso estar disposto a enfrentar o desafio de navegar nas contradições do mundo artístico, algo que nem sempre é fácil, já que a arte reflete as tensões, as aspirações e os dilemas de nossa sociedade. Em última análise, o diálogo entre cristianismo e cultura (na qual a arte se inclui) é um convite para explorar a riqueza da humanidade.




    A liberdade criativa transborda e nos alegra quando apreciamos o trabalho de um diretor, escultor, pintor, artesão, titereiro, escritor, de uma companhia de teatro etc., mas aqueles que não têm ofício artístico também são artistas quando deixam sua marca única no mundo e contribuem para a tapeçaria da vida. A singularidade de cada indivíduo, sua capacidade de criar, imaginar e se expressar, tudo isso é uma manifestação artística em si. Não imitamos a realidade com a arte; na verdade, nós a complementamos e a expandimos.




    E você? Como expressa a sua arte?




    Cultura e cristianismo




    Niebuhr, Carson, Horton, Keller, Schaeffer, Stott, Tillich, Rookmaaker, Vanhoozer, Turner e Turnau são alguns dos nomes que compõem a lista de teólogos que, não à toa, propuseram um diálogo entre cristianismo e cultura. Há tons diferentes em suas abordagens: alguns mais apologéticos, outros mais conciliadores. Com efeito, é importante notar algo basilar para que o diálogo seja frutífero: o cristianismo também é uma cultura.




    Do ponto de vista antropológico, todas as religiões são expressões culturais. Mesmo que se considere seu caráter revelacional e transcendente, a estrutura religiosa ainda diz respeito a sistemas culturais. Por exemplo, ainda que Deus tenha estabelecido o modus operandi do serviço sacerdotal, os procedimentos executados no templo eram comuns no contato com o sagrado no Antigo Oriente Próximo. O cantor e compositor David A. Covington compreende o assunto da seguinte forma:




    A Bíblia descreve alguns objetos com propósitos estéticos, como o tabernáculo e o templo, com seus móveis, sacrifícios, óleos, incensos e vestes sacerdotais, os quais o texto caracteriza em termos de propriedades estéticas — paisagens, formas, cores, texturas, odores, sabores — e na resposta estética de Deus: “era agradável ao Senhor” (Êxodo 29:18).7
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